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TAQUIGRAFAR COM SINAIS GRANDES OU PEQUENOS?
Prof. Waldir Cury
A taquigrafia é uma habilidade que exige rapidez, destreza, concentração, reflexo condicionado e coordenação motora.

Para o estudo da velocidade taquigráfica, além do treinamento diário, constante e repetitivo, é preciso observar alguns detalhes de ordem técnica para poder taquigrafar mais e melhor.

No que se refere aos sinais taquigráficos, é de todo aconselhável taquigrafar com sinais taquigráficos pequenos e com as palavras bem juntas umas das outras. Taquigrafar com sinais grandes e deixando grandes espaços entre as palavras gera perda de tempo, atrapalha a concentração mental, prejudica a fluência taquigráfica, e pode causar fadiga. 

A taquigrafia tem muito a ver muito com espaço e tempo. Por ser uma escrita de natureza altamente abreviada, ela requer que tudo seja altamente abreviado, incluindo o tamanho do sinal e o espaço entre uma palavra e outra. Seria até uma contradição falar em escrita altamente abreviada com sinais enormes e deixando grandes espaços (espaços supérfluos) entre uma palavra e outra.

A taquigrafia busca uma “economia gráfica” em todos os sentidos! 

A vantagem de taquigrafar com sinais menores é indiscutível. A questão é matemática! Mesmo correndo numa mesma velocidade, leva-se mais tempo para perfazer 20 metros de distância do que 10 metros. Vale dizer, mesmo você taquigrafando com fluência, levará mais tempo para taquigrafar a mesma frase, ou a mesma palavra, fazendo sinais grandes, do que levaria se fizesse sinais menores. 

A distância entre uma palavra e outra precisa ser a menor possível (apenas aquela que deixe os sinais taquigráficos de tal modo separados que não atrapalhe a leitura posterior), pois distâncias maiores atrasam a velocidade e geram dispersão da concentração mental.

Vale a pena ler abaixo a troca de e-mails entre a estudante de taquigrafia Roberta Moraes e mim, exatamente sobre este assunto. 

Depois, confiram os dois vídeos indicados abaixo, colocados por ela no YouTube:

· o primeiro, de 2 minutos de 80 palavras por minuto, em que ela taquigrafa com sinais grandes e deixando muito espaço entre as palavras;

· o segundo, de 1 minuto de 80ppm, em que ela, seguindo a orientação dada, começa a treinar com os sinais taquigráficos menores e deixando menos espaços entre as palavras. 

É interessante prestar atenção ao que ela afirma, comentando a mudança para sinais menores e mais juntos: “De fato percebi que ganhei agilidade e, ao final, não me senti fatigada, como costumava me sentir antes.”
Reparem ainda que, no segundo ditado, a Roberta consegue taquigrafar mais palavras em cada linha. Este detalhe é importante, pois deslocar a mão menos vezes para a linha de baixo representa também um ganho de tempo e de espaço. 

VÍDEOS DA ROBERTA NO YOUTUBE

http://www.youtube.com/results?search_query=robertataqui&search_type=&aq=f 

E-mail de Roberta Moraes:
Prof. Waldir, estava indo tudo bem até agora. 

Estou estudando 3 minutos de 80, já consegui fazer o ditado estudado, com pouquíssimos erros, várias vezes. 

Mas não sei por que razão, de uns três dias para cá, estou perdendo muitas palavras, até mesmo em velocidades menores, principalmente quando pego ditados de outros oradores (Taquibrás 55ppm).

Por que isso está acontecendo? É normal?

Tenho estudado os taquigramas da maneira recomendada e já sinto os benefícios. 

Obrigada pela atenção.

Abraços,

Roberta. 

E-mail do Prof. Waldir Cury:
Olá Roberta!

É normal ter maior dificuldade para pegar ditados inéditos, principalmente nesta fase em que o aluno está tentando vencer cada velocidade.  Eu sempre aconselho a que se estude bem cada ditado, mesmo os ditados inéditos.  Se está havendo dificuldades em pegar um ditado, é porque nele estão contidas algumas palavras que estão gerando hesitação na hora de taquigrafar.  Então, o que fazer?  Sublinhar essas palavras de difícil traçado, que estão gerando hesitação e treiná-las várias vezes, durante vários dias.  E sempre insistindo no ditado, fazendo-o várias vezes, digerindo-o bem.  Aos poucos, com a continuação do treinamento em determinada velocidade, o aluno vai "amadurecendo" naquela velocidade e os ditados vão ficando mais fáceis.  A cada degrau que se sobe na velocidade, temos um novo ciclo de estudo intenso.  Com um estudo metódico, persistente, o progresso é certo.  Mas sempre treinando as palavras de difícil traçado, as palavras que estão gerando dúvida, hesitação, na hora de taquigrafar. 

Você tem como me enviar um pequeno vídeo (de um ou dois minutos) com você taquigrafando um ditado?  Se puder, seria ótimo, pois assim veria como você está taquigrafando, como estão os seus sinais, se está fazendo muita pressão quando taquigrafa, digo, calcando o lápis, etc.

Abraços,

Prof. Waldir

E-mail de Roberta Moraes:
Professor,

Estou estudando um ditado de 5 min de 80ppm (bateu levou) e apliquei as orientações recebidas no primeiro minutos. Acho que consegui bom resultado.

Coloquei este vídeo no You Tube (taquigrafando 1 min de 80 ou robertataqui)

Consegui taquigrafar a pausa (o ponto), procurei taquigrafar entre as linhas, diminui os sinais e os espaços entre eles.

Por favor, dê uma olhada e veja se estou no caminho certo.

Vou continuar buscando a redução dos sinais.

De fato percebi que ganhei agilidade e ao final não me senti fatigada, como costumava me sentir antes.

Abraços Roberta
